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			A todos os arquitetos de sonhos, 
que permaneçamos vivos, no brilho de 
um olhar de quem nos lê!!!

		


		
			Prefácio

			Quando Antonio Henrique me falou sobre a ideia de seu livro, coloquei-me receoso por conta da nossa amizade. Os anos passam e a gente se torna amigo tão íntimo que um dos meus maiores medos era ler, não gostar e não ter coragem de assumir isso. Então, recordei-me de uma frase que ouvi de Mário Sérgio Cortella: “devemos valorizar aqueles que discordam de nós, porque esses nos amam verdadeiramente a ponto de serem francos conosco”. Na esteira dos meus pensamentos, fui tentando extrair do meu amigo seu procedimento literário, histórico e tudo mais que o curso de Letras ensina, mera convenção talvez rasa, medíocre, de professores de Literatura. A partir disso, descobri: “O que o Antonio Henrique fez prescinde o estético, pois a capacidade dele com as palavras refrata o melhor de um homem de seu tempo, em diálogo com seres de outros tempos!” Antonio Henrique é “pescador de palavras em um céu de nuvens de histórias”.

			Aqui, o leitor conseguirá uma leitura dos paradoxos: da simples complexidade da alma; da densa banalidade do ser; do queimar suave da pele; da mobilidade inerte do indivíduo; da expectativa sem... Em conjunto, trata-se do entendimento do homem, enquanto ser gregário, que fala mais do que fala, que critica mais do que critica, mesmo inconsciente de sua consciência! A princípio, “Olha o cafezinho” é capaz de levar o leitor ao riso, mas também de fazer com que analisemos “muito mais que um cafezinho”. A crítica social já começa profunda, em adjunção ao conhecimento pragmático de uma situação de vereança interiorana. A partir da visita banal de 4 em 4 anos, para angariar votos, a circunstância narrada ilustra opostos entre candidato e eleitor, plausíveis ao sistema, à conjuntura e à manutenção de um pressuposto maior.

			A trilogia “Mulher Macho”, “Justiniano Machado” e “Catiti” é acentuadamente marcante quanto à temática da Travessia. Os discursos, ficcionalmente desenhados sob premissas históricas, levam o leitor à depreensão de mundo pelo prisma do nítido refinamento geográfico e comportamental, tão limitadores e simultaneamente ampliadores do que as personagens nos apresentam. Nessa senda, nos impelem questionamentos múltiplos pós-leitura dos contos em questão, como: O que seríamos se não nos aparecesse “mulheres que fogem à regra?”; “Será que existiríamos se anos, décadas, séculos atrás algum ‘louco’ não tivesse tido a coragem de desbravar o desconhecido?”; “Quantos universos paralelos existem em nós, dentro de nós, ao nosso lado?”

			Como se não bastasse nos demover do nosso lugar comum enquanto leitores, devido às infinitas indagações promulgadas pelas narrativas, essa obra também nos brinda com a vertente poética de seu autor. Entre o moderno e o modernista, mas sem propósito delimitado entre as duas, sua poesia se materializa. Com muitos “muitos” e inúmeros “inúmeros”, o leitor certamente se colocará diante da redescoberta do já conhecido. Destaco aqui o poema “17”, que tanto traduz extremos acerca da vida. Como idade, é um número instigante, desafiador! Como simbologia, sua soma é 8, metáfora para o horizontal infinito! O restante faz o leitor rever o mundo à medida que se vê frente à intensidade dos versos.

			Faz-se comum a tentativa de categorização desse tipo de livro. Talvez pensemos nele como uma obra, mas ao terminar sua leitura perceberemos que ele jamais termina. Nesse entendimento, nem pretende ser obra, nem pretende ser livro (se é que o leitor entende a dissociação entre as duas composições) e sem pretensão alguma vai além e se transforma em um presente. Enquanto leitores, somos presenteados por pensamentos brilhantes de um homem hodierno que compreende que “somente a dureza faz um coração descansar dos desejos que o devoram”. Do regional ao universal, os textos aqui dispostos, contos, crônicas e poesias, reforçam em nós dissidências humanas percebidas na literatura desde os primórdios. Em relação intertextual, eu pensaria na leitura aqui exposta por meio de uma breve fala imputada ao grande Horário (65 a 8.a.c.), para quem “a vida nunca deu nada aos mortais sem grandes fadigas”.

			Rafael dos Reis Farias

			Professor de Língua Portuguesa em Goiânia/GO

			Graduado pela Universidade Federal de Goiás

		


		
			
Olha o cafezinho!

			Passava das quatro horas da tarde, de uma sexta-feira quente de setembro, quando avistamos a última casa do quarteirão daquela longa jornada semanal. Eu e Marlon pedíamos votos para sua campanha política. Aquela seria a primeira eleição da longa carreira como político que o Marlon teria. Eu, jacú no assunto, desavisado dos ‘atrevelhos’ da política, nem imaginava o que me esperava. Chegamos frente a um portão velho, batemos palmas, logo uma simpática velhinha veio nos atender. Era de idade avançada, mas muito ativa e de vivacidade brilhante; Cumprimentamos, abraçamos e sem delongas a Tia chamou-nos a entrar.

			Entramos e sentamos. Era uma área aberta, com canteiros de lado das paredes, cheia de plantas, e no meio de um deles, havia uma jabuticabeira coberta de brancas flores perfumadas. Instantaneamente meu estômago se fizera reclamar, levado pelo excesso de cheiro somado às dezenove xícaras de café que eu tomara durante a tarde. Enquanto a conversa rolava, as manobras espaciais de meu estômago não deixavam a cabeça sair dos cafés anteriores; Contribuindo com isso, estava o medo de que a senhora nos chamasse a tomar mais líquido do viscoso. 

			Não tardou, a Tia com uma voz enrouquecida com o tempo pelo cigarro de palha, que trazia sempre por entre os dedos, anunciara: “Maria trais uma xícara de café ai pra nois”. 

			O medo que se fazia, virou realidade. Eu tentei avisar que não precisava, que já havíamos tomado ainda há pouco. Mas foram inúteis minhas tentativas, de tão deslumbrada que a Tia estava com a ilustre visita, do Marlon é claro, nem ouviu minhas súplicas. Por diante conversa fluía com dois objetivos: o do Marlon, tentando angariar o voto; o meu, acompanhando a ideia e rezando para evitar o café. Naquela altura, o cheiro já se anunciava, ‘pestiando’ todo o ar, vindo da cozinha, ali próximo de onde estávamos. O odor parecia usar minhas células olfativas como taba de catira, sapateando pelas narinas, cativando para dançar com meu estômago. Meu estômago?! Esse já me avisara, horas antes, de suas circunstâncias. Não aceitaria o catira. 

			A conversa caminhava a passos lentos, passando pelas histórias de família e coisas do gênero. Foi então que pintou Maria, a filha beata da Tia, carregando em uma das mãos uma bandeja com três xícaras, debruçadas sobre um bonito crochê, na outra, a garrafa do indesejado líquido, tendo sua tampa meio aberta, exalando fumaça pelo recém passado.

			- Olha o cafezinho quentiiiiinho! Enunciou ela; com ar de quem queria agradar, já desagradando. 

			Se fosse apenas olhar não seria problema! O problema era cheirar e tomar; Além do mais, era o que me faltava, aquela maldita frase, ouvida vinte vezes por dia, durante cinco dias por semana, somada aos dois meses de campanha. Era tudo que o pobre de meu estômago não queria ouvir. Estava eu, tão prático ao olfato de café que simplesmente me tornei um Sommelier no quesito café, capaz de dizer, olfativamente, se havia açúcar ou não, se era forte, fraco ou ralo apenas pelo cheiro exalante da garrafa. O dito da questão, pelo cheiro, anunciava ser dos bons: forte e amargo, típico do chamado boca de fumo. 

			A maldita beata parou frente a mim, de primeiro é claro, dizendo: -“moço bonito tem preferência”. Oferecendo-me uma das xícaras da bandeja, entortando a garrafa e despejando o líquido pitando de quente; de minha parte fiquei tentando dizer: “Só um tiquinho... Por favor, acabamos de tomar”.

			Entretanto, ficou somente na vontade. A desgramenta encheu tanto a xícara que transbordou, prestando atenção no assunto do Marlon, nem ouviu meus argumentos. Foi então que pensei; “Bom... eu tomarei só um gole, e esquecerei o resto na xícara”. O problema foi que a solução não aconteceu como planejada. Eu levara à boca a xícara, apenas como modo de cortesia, procurando parar de respirar por alguns minutos, para evitar o cheiro. Falava ao estômago, que não era o que os olhos viam. Nesse instante, Marlon solta uma das dele. 

			- Tia? E o Tio, como ele está? 

			- Seu Tio, meu filho?!... Morreu já fais dois anos. Retorquiu a saudosa senhora.

			Eu, na altura do campeonato, com o nariz tampado e tentando não sentir o cheiro, escorreguei, ou melhor, assustei metendo goela abaixo, metade do líquido da xícara. O quente café fritou-me a boca, língua e desceu rasgando as paredes do inocente esôfago, escorrendo e queimando o que via pela frente, indo ter com seus companheiros, lá no fundo de meu estômago.

			Mas, antes que algo desse mais errado, Marlon salvou o estimado voto retrucando:

			- Morreu pra vocês, Tia! Por que pra mim, ele vive em meu coração...! Enquanto falava, colocava a mão sobre o peito, seguido de olhar de cachorro que caiu da mudança, com cara de madeira de lei. A pobre velha, seduzida, ficou tão emocionada que saíam lágrimas de seus olhos. Dos meus também, mas por outro motivo: o pernicioso café quente! 

			Foi então que levantei, pela deixa escapatória do Marlon, e fui instantaneamente lembrando:

			- Marlon... Vamos! Temos que andar muito hoje ainda!

			Levantamos, abraçamos, nos despedimos; A Tia sagrou seu voto a nós, e saímos. Eu, com o couro da boca solto em bolhas, e o paladar reduzido temporariamente, jurando nunca mais na vida tomar esse trem; E o Marlon, com mais um voto na urna, salvaguardado a vereança pelo recurso da oratória. 

		


		
			
Lagoa


			A lagoa é mansa 

			suja densa circular

			antes seu contorno me saciava 

			hoje me sufoca

			queria saber pescar

			ter canoa

			ser ponte

			planar 

			Sobre minhas lâminas 

			Para ultrapassar seus limites

			quiçá evaporar. 

			mas hoje somente me afundo

			‘espessoza’ que estou. 

			oxalá eu me tornasse leve 

			para escorrer de você 

			uma gota que fosse

			virar nuvem 

			e depois

			chover novamente 

			encher outros rios, lagos e mares

			para talvez um dia voltar

			suave e ‘serenoza’ a seus ângulos 

			fazer-se sua novamente

			sutilmente 

			diferente. 

		


		
			Mulher Macho

			O mel nunca adoça uma boca sempre aberta ao azedo. Felicidade com idade de casar trazia nas carnes o tremor e as marcas. O tremor pelo futuro incerto. Já as marcas eram filhas dos arrufos pelos rincões do Julgado. Não esperava muito da vida, tentava tirar desta uma fatia danada de boa, guardando o resto para os dias vindouros. Mordiscava, beliscando aquilo que a fazia feliz. Pela altura da escala familiar criada pelos pais, pertencia à mais baixa hierarquia. Tanto a biológica como sentimental. Sendo a décima na linhagem, sabia que sua vontade tinha que esperar a de suas irmãs mais velhas. O pai subordinava-se aos mandos e desmandos de um fidalgo português. Todos na família, e vizinhos da casa também, viviam disto e conheciam as letras por ver a Bíblia, sem a primeira capa a proteger-lhes o conteúdo, nas mãos de Frei Sinésio. Quando precisavam de escrita, ou interlocuções, recorriam ao velho monge e a seus dotes divinos. Às vezes, e sem saber por que, sensações lhe infernizavam as carnes, em um chute, jogava a coberta ‘pro’ lado, preferindo o frio que acalmava. Nestas horas quentes do pernoite, aparecia-lhe os desfazeres no desemboque; Culpa não lhe faltava, por diante uma Ave Maria, ou duas, organizava as coisas deixando aos grilos e sapos a função de povoar a madrugada. Felicidade não era feia, nem bela e muito menos possuía luxos. Tipo que se alguém fosse defini-la buscaria nas falas do pai, a forma correta. “mulher de calça”, disto foi chamada. Não era macho, mas, se um pai quisesse um filho varão, teria nela as qualidades a tal. A voz, quando alguém a tirava do sério, coisa lá não muito difícil; escapava do pescoço em direção à boca como trovão abafado. Nestas horas, ai de alguém lhe colocar a frente. Passava como vento ‘desgaiando’ árvore em dia de chuva forte. No resto era suave como o nascer do sol sobre uma lagoa, onde a neblina quer morar, mas o sol quente sempre vem impedir. O calor afasta a nebulosa e faz do lago algo visível ao mais longínquo ponto, extraindo dele a magia. Quando sempre, montava na baia e saía balançando a anágua pelo cerrado, coisa que toda fêmea que se desse a viver lá onde o sol fazia a curva, faria. Os homens da localidade viam nela um igual. Nas festas, sempre dançava com um ou outro, e quando um desse lhe propunha o cortejo, o deixava no toco, chamando outro a bailar. A vida sempre lhe vinha como melado: grossa, maleável. Sempre difícil de degustar, entretanto quando conseguia, tudo era doce enjoativo. Todo no desemboque era difícil, somente os lobos do cerrado sobrevivem sem muito querer: caçando, comendo e dormindo. A vegetação rala de árvores tortas, exprimidas na terra contra o céu. As agruras empurravam os ‘desemboquenses’ ao norte. Novas rotas! Vida nova! Sonhos desbravando o mundo. Na história, quase sempre, perde-se um Santo, mas se ganha Deus. Assim foi se fazendo os dias. 

		


		
			Imaginação 

			minha imaginação...

			sempre uma palavra e

			meia na minha frente.

			sou em parte

			tudo aquilo que

			me incomoda

			me despreza

			escultura inacabada

			todo aquilo que

			me funde em

			flor, fruto, raiz

			sou feito do que

			me devora antes

			de me digerir...

		


		
			Justiniano Machado

			Nas trochas sonhos e esperanças misturavam-se ao recomeço. Justiniano, no trote, fazia o desejo aliar-se. Na aurora dos vinte e cinco anos dava segurança à jovem esposa, agarrada na garupa do amado. Levando-a a esquecer o desemboque tão rápido quando se lembrava. Pelo caminho tudo cercava. A mata, vida, sonhos, e até mesmo, um fio muito fino, imperceptível de uma coisa que os sustentavam, a esperança. Felicidade sonhava em um sono leve, já acordado para a vida. Os dias no desemboque escorria de sua memória como água frente à massa de mandioca espremida em um pano, o bom sai logo; ficando somente, uma massa branca; grossas lembranças, do que se pretendia sempre esquecer. O caminho era distante e nunca facilitava a cavalgada, os dois buscavam a região de Santa Cruz, um Condado mais ao norte da Província de Goyaz. “Como chama memo o lugá? Vós mercê num me falô”. De uma coisa sabia, tinha que ser distante, bem distante. Justiniano nunca andara por aquelas terras. Mesmo depois de tantos janeiros, aquilo tudo ali era novidade a ele. Sempre foi empregado do pai, sendo assim, todos os tios davam a ele a confiança de muitos negócios. Posse não tinha. Somente ralos pertences, gibão, cinta para a calça frouxa que nunca cobria toda perna deste homenzarrão. Em formosura era belo e esguio, e rosto oval barbudo, porte que chamava atenção de todos, quando chegavam aos locais de muita gente. “Voz mercê num me falô o nome do lugar pra onde vamo?” Insistia Felicidade, procurando sondar algo para formar em sua mente o desconhecido. Não sei! Retorque enfático o homem ao qual estava agarrada, sem dar ponta ao assunto. Machado não gostava de assustar a caça ante ao jirau. Aquela altura já era três dias de galope, quase sem cessar, parando nos córregos para aplacar a sede e descansar o assento. Pouso era aqui, ali. Nos barrancos de córregos ou onde a fogueira pudesse arder noite adentro. Havia também os grossos galhos de; grandes árvores, distante do chão, roubando o sossego dos morcegos e levando a jaguatirica, esfomeada, voltar aos filhotes sem comer. Nestas noites, os freios de Cinzento eram afrouxados com rédeas longas, dando liberdade ao animal para matar sua fome ou sede. Levada pelo silêncio ensurdecedor, Felicidade voltava ao Desemboque. Lembrança triste, de sofrimento. Um braço suspirante em uma magra e torneada costela recobrava-lhe o sonho, deixando à história os fatos. A segurança era trazida por Machado sobre ombro. Uma velha espingarda, que mais fazia barulho que saía chumbo, mostrando um símbolo do Del Rei, preso ao gatilho. Uma data, 1806, riscava transversal o cabo. Justiniano sempre a defendia afirmando ser o “trovão de São João” a proteger-lhe a vida. Por demais, chumbo e um saco meio vazio de pólvora velha findavam sua herança de mãe. Fé eles tinham, talvez essa fosse a sua referência de destaque. Tudo era hostil, bruto e caro. Somente a imagem da beata Rita, santa que não era santa, amarrada sobre o coxinilho do arreio, aplacava os males. Uma vida improvável em um local indefinido. Qualquer coisa matava-lhes os roncados da barriga. No futuro estava a existência. Os filhos e tudo o que realmente buscavam. Os grilos e vagalumes começavam a sair de seus sossegos, quando uma palavra põe fim ao silêncio. “Vamo achá um lugá pra durmi! Vai escurecê!” Aquelas palavras eram esperadas há muito por Felicidade. Nunca reclamava do cansaço ou de qualquer outra coisa. O que realmente a incomodava era a secura da boca. Mantinha seus olhos abertos, procurando água. Sobre a vegetação densa, abria-se uma fenda. No centro desta, destaca-se uma moita frondosa de buriti. ‘Onde tem buriti, tem água!’ Pensou. Tão logo aproxima, salta da garupa. Sai arregaçando coivara, à procura de um ponto acessível. Acalmando o quanto antes a sede. Ao se recompor, olha Justiniano. Seus olhos brilham, em direção ao amado. Um cheiro de relva e flor de veludo penetra o ar. A água acalmou-lhe a goela, mas não o desejo. O amado sem muito falar, aceita o convite. Parece saber as palavras dos olhos da moça. Aplaca algo mais que a sede nele contido também. Levanta as anáguas, de uma saia quase sem fim, procurando debaixo dos panos a fonte do desejo. Neste momento, faz dela seu objeto predileto. Cumprindo, por assim dizer, as obrigações nunca obrigadas de marido novo. À noite, os grilos no capim Jaraguá presentearam os dois com o som. A lua no céu fazia vigília refrescando com sereno a madrugada em um infinito de calmaria. A viagem se arrastava pelos caminhos. Felicidade, cansada, resistia firme aos vais-e-vens do trotar. Já no segundo dia, avistaram o Paranaíba. Justiniano apenas sonhava coisas futuras. Chegaram ao racho do balseiro. Casa simples coberta de buriti com terreiro largo e no final do espaço o longo Paranaíba, rolando águas. No poleiro, variadas galináceas cantarolavam em algazarra, apertando o espaço em um galho de peroba retorcido pelas enchentes quando pequeno. Com a conveniência do balseiro, a noite melhorou, era a primeira vez em quase três dias que Felicidade conversava com alguém que não fosse Justiniano. Uma fogueira aliviava o frio e levava a conversa madrugada adentro. Merquia possuía na conversa algo mais que palavras. Amparava os anseios de felicidade. Em seus 50 anos de mulher vivida pelos caminhos do rio, foi-lhe possível entender que somente a dureza faz um coração descansar dos desejos que o devoram. A noite foi pequena para o cansaço. Passava das cinco da madrugada quando um carijó, sob um galho torto, abriu seu bico. Alertava, assim, os viajantes sobre sua jornada. A balsa foi lentamente forçando a correnteza do rio, a dar espaço por entre a libidinosa cortina matinal. As forças das águas se renderam aos encantos dos braços do balseiro. E logo o outro lado do rio chega, lavando os pés molhados de Felicidade, a pisar pela primeira vez o seco chão. O sol se fazia estridente nas faces do céu. Os planos eram chegar ao povoado próximo, de lá mais uns três dias de viagem a cavalo em direção ao norte e ali parar. Não sabia bem o local. Ouvira falar de terras devolutas pertencentes ao império e que ainda não tinha acordo para doação por sesmarias. 
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